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APRESENTAÇÃO

Comunicação, Mídias e Educação constituem campos do saber que se 
entrecruzam e emolduram, por meio de suas especificidades de objetos e arcabouços 
teóricos, metodológicos e epistemológicos, fragmentos relevantes da arquitetura na 
qual a sociedade, as organizações e os atores sociais se assentam. 

Nesse sentido, este livro contém um tripé, a saber, Comunicação, Mídias 
e Educação, que se (im)põe como condição na construção da sociedade e na 
consolidação da democracia, da participação, do diálogo e da análise crítica que 
alimenta as possibilidades de compreensão da complexa sociedade na qual estamos 
imersos. 

A Comunicação, as Mídias e a Educação, assim, se apresentam como três 
campos que materializam múltiplas expectativas, desafios e oportunidades em um 
tempo no qual emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo ressignificam o 
tecido social, redefinem profissões e produzem outras formas de interação, trocas e 
socialidades.

Destarte, dividimos esta obra em 2 partes: A primeira problematiza, por meio 
de diferentes métodos, análises, discussões e epistemes, o universo das Redes e 
Mídias Sociais da Internet, contendo artigos que tratam dos atores que emergem com 
o surgimento e a cimentação das redes sociotecnicas, os discursos que circulam no 
ecossistema virtual e os obstáculos decorrentes dessa ecologia. 

A segunda parte engloba artigos que versam acerca das Mídias e do Jornalismo, 
lançando luz sobre a constituição das mídias sociais da Internet e das mídias de 
massa, assim como no lugar que o Jornalismo ocupa no contexto pós-moderno. Por 
meio de diversas discussões, metodologias e problematizações que aprofundam o 
olhar sobre as Mídias e o Jornalismo, tais artigos pavimentam a estrada por onde 
caminham, ainda que em sentidos que ora divergem e ora convergem nas interfaces 
entre Comunicação, Mídias e Educação.

Temos que Comunicação, Mídias e Educação devem ser entendidas e 
colocadas no centro da existência humana, dado que se tornaram medulares para a 
construção de uma sociedade mais aberta, justa, empática e sensível às demandas 
das labirínticas alteridades.

Marcelo Pereira da Silva
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RETRATOS E IDENTIDADES DO LICEU MARANHENSE: 
UMA VIVÊNCIA DA ARTE DA FOTOGRAFIA NO 

COTIDIANO ESCOLAR

CAPÍTULO 31
doi

Elma Vilma Silva Ferreira
Mestranda em Arte pela UFMA (ProfArtes/ UFMA). 

Graduada em Artes Visuais (Licenciatura Plena 
em Educação Artística – UFMA). Professora 

efetiva da Educação Básica do Estado do 
Maranhão e do Município de São Luís. 

E-mail: elmaferreira1520@gmail.com

Ellen Lucy Viana
Mestranda em História pela UEMA (PPGHIST/ 

UEMA). Graduada em Artes Visuais (Licenciatura 
Plena em Educação Artística – UFMA). Professora 

efetiva da Educação Básica do Estado do 
Maranhão e do Município de São Luís. 

E-mail: lelucinha@gmail.com

RESUMO: Este artigo apresenta uma 
experiência de ensino de Arte, na linguagem das 
Artes Visuais, alicerçada na fotografia, que foi 
desenvolvida com alunos das 2as. e 3as. séries 
do Ensino Médio, do turno noturno, do Centro 
de Ensino Liceu Maranhense e que culminou 
com uma exposição de releituras fotográficas 
com trabalhos produzidos pelos educandos, 
de modo a sintetizar a compreensão destes 
sobre a história da fotografia, a relação entre 
imagem, memória e identidade, e a importância 
de agregar valores estéticos, éticos, históricos, 
sociais e culturais às produções de “selfies”. 
Para melhor alicerçar este estudo, foram 
considerados artigos escritos sobre pedagogia 
na linguagem das Artes Visuais, com ênfase na 

fotografia, livros sobre história da arte, memória, 
identidade, pesquisas de acervos fotográficos 
online e sobre a técnica da fotografia.
PALAVRAS-CHAVE: Fotografia. 
Aprendizagem. Identidade.

INTRODUÇÃO

Questionada como arte desde o seu 
advento, a fotografia alcançou nos dias atuais 
um patamar de reconhecimento que lhe permitiu 
superar a definição de mero mecanismo capaz 
de fazer registros do real.

Em 1822, o pesquisador e inventor Joseph 
Nicéphore Niépce, conseguiu fazer aquela que 
foi considerada a primeira imagem fotográfica 
permanente, iniciando uma história marcada 
por experiências químicas e mecânicas, bem 
como por grandes nomes como Jacques 
Mandé Daguerre, Willian Henry Fox Talbot, 
George Eastman, dentre outros.

Apesar de sua história remeter mais 
aos seus aspectos tecnológicos, a fotografia 
possui uma essência   repleta  de informações, 
expressões,  que   possibilitam uma rica leitura 
de situações e realidades. Para Janson (p.424; 
1987) “Sejamos ou não capazes de perceber 
tal fato, a câmara altera as aparências e 
reinterpreta o mundo à nossa volta, fazendo 
com que vejamos, literalmente, em novos 
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termos”.
Dessa maneira, na qualidade de propagadora de imagens de diferentes 

naturezas, tais como, retratos e fotojornalismo, a fotografia vem contribuindo para 
eternizar lugares, acontecimentos, personalidades, dentre outros, em determinadas 
épocas de modo a se constituir como elemento essencial de memória.

Assim, Martins (p.3; 2014) reforça “Se a imagem é colaboradora e amplificadora 
da memória, a fotografia – enquanto dispositivo imagético – é equipamento ímpar 
para o registro e a manutenção histórica, social e cultural da humanidade”.

Na atualidade, com a vivência da era digital, a fotografia se tornou mais acessível, 
tanto em seu aspecto de produção, quanto de exposição de imagens, principalmente 
em veículos como redes sociais, em que as conhecidas “selfies” passaram a dominar 
os registros fotográficos, trazendo um mosaico de identidades a partir de um rápido 
clique.

O dicionário online Léxico define como “selfie”, a “fotografia que uma pessoa tira 
a si própria, sozinha ou acompanhada, com recurso de um telemóvel ou smartphone, 
geralmente para publicar numa rede social”.

Apesar de seu caráter instantâneo, a “selfie” se constitui em uma forma 
de expressar identidades já que a pessoa que se auto fotografou revela sobre si, 
permitindo uma leitura carregada de sentidos sobre sua identidade pessoal e até de 
pessoas que convivem com ela, em lugares, épocas e situações que um dia, pelo 
“congelamento” do momento vivido, se tornarão memória.

No entanto, o filósofo Zygmund Bauman considera que nos tempos atuais, 
a identidade não está ligada apenas ao âmbito subjetivo de uma pessoa, nem 
somente atrelada ao contexto social em que ela está inserida, mas ao fenômeno 
das comunidades virtuais, as quais não contribuem para dar substância à identidade 
pessoal devido à velocidade com que seus caracteres identitários mudam. Assim, 
BAUMAN (p.32; 2005) enfatiza: 

É nisso que nós, habitantes do líquido mundo moderno, somos diferentes. Buscamos, 
construímos e mantemos as referências comunais de nossas identidades em 
movimento – lutando para nos juntarmos aos grupos igualmente móveis e velozes 
que procuramos, construímos e tentamos manter vivos por um momento, mas não 
muito tempo.

Nesse sentido, a experiência fotográfica mediada pela escola, se torna essencial 
para enriquecer a carga expressiva de identidades e memórias das imagens produzidas 
na atualidade, sobretudo das “selfies”, uma vez que não prioriza a superficialidade 
identitária das comunidades virtuais, ao que BAUMAN (p.33; 2005) também esclarece 
“No admirável mundo novo das oportunidades fugazes e das seguranças frágeis, as 
identidades ao estilo antigo, rígidas e inegociáveis, simplesmente não funcionam”. 
Assim, o projeto “Retratos e Identidades do Liceu Maranhense: uma vivência da arte 
da fotografia no cotidianos escolar”, foi criado com a perspectiva de proporcionar 
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aos educandos das 2as. e 3as. séries do Ensino Médio, do turno noturno, do Centro de 
Ensino Liceu Maranhense um fazer fotográfico mediado por conhecimentos históricos, 
estéticos, lúdicos e sensíveis que muito agregam às imagens. 

Sobre o Centro de Ensino Liceu Maranhense e o projeto “Retratos e Identidades 
do Liceu Maranhense: uma vivência da arte da fotografia no cotidianos escolar”

O Centro de Ensino Liceu Maranhense, situado na área medial da cidade de 
São Luís, é uma escola que possui educandos oriundos dos mais diversos bairros da 
capital e ainda de outros municípios próximos, bem como de classes sociais distintas.

No cerne da questão pedagógica desse centro de ensino está a consideração 
deste variado contexto advindo da heterogeneidade de seu alunado, fato claramente 
exposto no Projeto Político Pedagógico desta escola:

Conhecer a comunidade em que estão inseridas e, portanto, sua clientela, suas 
necessidades, potencialidades e expectativas, adequando a elas seu trabalho 
de atendimento educacional é a única forma possível para a Escola atender às 
suas finalidades – formar cidadãos conscientes e capazes, fornecendo, ainda, os 
conteúdos e habilidades necessários à sua melhor inserção no ambiente social. 
(SILVA, Ana Julia et al, 2013, p.20)

A fim de contribuir para uma formação mais crítica dos educandos do turno 
noturno do Centro de Ensino Liceu Maranhense, o projeto “Retratos e Identidades do 
Liceu Maranhense: uma vivência da Arte da Fotografia no cotidiano escolar”, busca 
trabalhar com uma realidade que é corriqueira entre eles, a de que apresentam 
grande interesse pelo celular e o utilizam muito, não apenas para “bate-papos” em 
redes sociais, mas também para tirar as populares “selfies”.

O presente projeto foi estruturado com base na experiência dos alunos com 
as “selfies” feitas com o uso da câmera de aparelhos celulares e seus recursos, as 
quais exprimem a identidade deles, aliada aos conhecimentos compartilhados em 
sala de aula a respeito da origem da fotografia, os avanços alcançados em cada 
época, contribuições de diversos estudiosos e inventores ao longo dos tempos, a 
importância das imagens fotográficas como registros de memória e sobre a fotografia 
na atualidade, a fim de proporcionar um fazer fotográfico mediado pelo conhecimento. 
Assim, para a realização, o mesmo foi organizado em três momentos: aulas com 
pesquisas, apreciação de fotos antigas e atuais, leituras de imagens fotográficas; 
elaboração de releituras fotográficas com reflexão, comparação e debate sobre as 
mesmas e ainda, acerca do processo de produção destas; culminância com uma 
exposição fotográfica.

Sobre as exposições

A primeira exposição foi realizada na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), 
em parceria com o curso de Comunicação Social, por meio do seu Laboratório de 
Fotografia, no período de 14/11/2017 a 30/11/2017.
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Nela os alunos puderam perceber a receptividade do público às produções 
fotográficas que realizaram e deram entrevista sobre a importância da experiência 
proporcionada pelo projeto “Retratos e Identidades do Liceu Maranhense: uma 
vivência da arte da fotografia no cotidianos escolar”. 

         

   

A segunda exposição foi possível por meio de inscrição em chamada pública 
para a Galeria Trapiche Santo Ângelo, espaço cultural pertencente à Prefeitura 
de São Luís (MA), sendo selecionada para acontecer no período de 20/08/2018 a 
14/09/2018.

Por se tratar de um outro espaço de artístico, além da exposição de fotos, os 
educandos foram convidados a participar de palestras e oficinas. Tudo devidamente 
registrado por veículos de imprensa escrita e de vídeo. (Vide imagens que seguem).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O caráter pedagógico do projeto “Retratos e Identidades do Liceu Maranhense: 
uma vivência da Arte da Fotografia no cotidiano escolar”, justifica-se ao familiarizar 
o aluno com novas práticas de produção de imagens que reúnem conhecimentos 
histórico-artístico, étnico, estético, ético e cultural, os quais muito contribuem para 
a consciência e expressão de sua própria identidade, da do outro e ainda, do 
reconhecimento do registro fotográfico como memória.

O projeto “Retratos e Identidades do Liceu Maranhense: uma vivência da Arte 
da Fotografia no cotidiano escolar”, na medida em que se estrutura sobre um ato 
fotográfico mais consciente, busca estimular o aluno a superar o gesto automatizado, 
aquele que muitas vezes promove uma banalização da fotografia no mundo atual 
e consequentemente um olhar superficial acerca da experiência proporcionada por 
esta. Afinal, a imagem captada em uma rápida selfie, exposta em redes sociais, se 
espalha, ou como se diz na linguagem tecnológica atual, “viraliza” velozmente e dá 
margem a diferentes entendimentos, inclusive os equivocados. Nesse sentido, o 
respeitável fotógrafo americano Arnold Newman alerta que: “A máquina fotográfica é 
um espelho dotado de memória, porém incapaz de pensar”. Assim, um projeto dessa 
natureza possui uma importância pedagógica ímpar porque dentre outros benefícios, 
media o fazer fotográfico contribuindo para que o educando reflita e selecione antes 
de postar. 

Campanholi (p.8; 2014) reforça que: 

“Por isso é uma tão importante ferramenta mediadora no processo de produção do 
conhecimento, visto que numa sociedade cada vez mais visual, o docente aproxima 
a realidade do conteúdo estudado à realidade do aluno através das fotografias, 
resgatando, então, o encantamento, a curiosidade, o prazer em descobrir e 
aprender”.
	

Neste contexto, destaca-se o caráter pedagógico da fotografia no que diz 
respeito ao uso dessa mídia no aprendizado, na compreensão e na apropriação do 
conhecimento através das releituras compostas em registros fotográficos.	
Portanto, alicerçado no uso pedagógico da fotografia, o projeto “Retratos e Identidades 
do Liceu Maranhense: uma vivência da Arte da Fotografia no cotidiano escolar”, 
compromete-se com o desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa 
para alunos do turno noturno do Centro de Ensino Liceu Maranhense. 
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